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Resumo
Desde 1992, espeleólogos vêm se esforçando para fortalecer a Seção de Educação e Formação Espeleológica 
e instituir a Escola Brasileira de Espeleologia (eBRe), seção vinculada ao Departamento de Espeleologia da 
Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE). Inúmeras discussões foram realizadas sobre a necessidade da 
organização de processos formativos e difusão da espeleologia. Esses movimentos tiveram seu ápice no 35° 
CBE, realizado em 2019 (Bonito-MS), quando a eBRe iniciou oficialmente suas atividades de formação es-
peleológica. Passados 5 anos, a eBRe desponta com resultados importantes, além de abrangência de atuação, 
alcançando pessoas em diferentes faixas etárias, como o programa de capacitação em espeleologia para grupos 
brasileiros e também para participantes do V Encontro Nordestino de Espeleologia, o curso básico para profes-
sores Sete Lagoas (MG) ou agentes ambientais (SEMA-MT), entre outros, oferecendo oportunidades de apren-
dizado e engajamento com questões ambientais que podem ajudar a construir uma sociedade mais consciente 
e comprometida com a proteção do meio ambiente e do patrimônio espeleológico brasileiro.    
Palavras-Chave: Educação Ambiental, Espeleologia, Preservação, Patrimônio Espeleológico.   

Abstract
Since 1992, speleologists have been making efforts to strengthen the Speleological Education and Training 
Section, in order to establish the Brazilian Speleology School (eBRe), a section linked to the Speleology De-
partment of the Brazilian Society of Speleology (SBE). Several events were held to promote and discuss the 
need to organize training processes and promote speleology. These movements had their apex at the 35th CBE, 
held in 2019, in the city of Bonito (MS), when eBRe officially started its speleological training activities. After 
5 years, eBRe emerges with important results, in addition to the scope of action, reaching people in different 
age groups, offering opportunities for learning and engagement with environmental issues that can help build 
a society that is more aware and committed to protecting the environment and the Brazilian speleological 
heritage.  
Keywords: Environmental Education, Speleology, Preservation, Speleological Heritage. 

1. INTRODUÇÃO
Desde 1992, espeleólogos vêm se esforçan-

do para fortalecer a Seção de Educação e Formação 
Espeleológica, de modo a instituir a Escola Brasilei-
ra de Espeleologia (eBRe), sendo realizados vários 
eventos para promover e debater sobre a necessidade 
da organização de processos formativos e difusão da 
espeleologia. (FIGUEIREDO, 1997; 2009a; 2009b), 
tendo como base outras experiências federativas 
(FPE, 1991-2016; FAdE, 2019). Reforçamos que a 
Escola Brasileira de Espeleologia (eBRe) é um ins-
trumento da Seção de Educação e Formação Espele-
ológica (SEFE), vinculada ao Departamento de Es-

peleologia, da Sociedade Brasileira de Espeleologia 
(SBE). 

A eBRe iniciou oficialmente suas atividades 
de formação espeleológica durante o 35° CBE. O 
evento foi realizado em 2019, na cidade de Bonito 
(MS), e teve um caráter especial, já que também fo-
ram comemorados os 50 anos da SBE. (TIMO; RAS-
TEIRO; MEYER, 2019). E avança em sua atuação.

Tendo em vista esta trajetória de produção 
coletiva, o presente artigo pretende fazer um balanço 
das atividades realizadas entre 2019-2023 pela equi-
pe da eBRe.
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2. NORMATIZAÇÃO GERAL DOS CURSOS
O Grupo de Trabalho (GT) da eBRe alcan-

çou a normatização de quatro etapas de ensino: 1) 
Curso de Introdução à Espeleologia (Despertar Espe-
leológico), 2) Formação de Espeleólogo Nível I (Cur-
so Básico de Espeleologia), 3) Formação de Espeleó-
logo Nível II (Curso Avançado de Espeleologia) e 4) 
Cursos Especiais. Cada um dos cursos tem objetivos 
e público-alvo específicos e habilita o aluno a desen-
volver atividades distintas.

O Curso de Introdução à Espeleologia (Des-
pertar Espeleológico), corresponde à descoberta da 
espeleologia. Consiste na sensibilização e informa-
ção sobre a prática e ética da espeleologia, orienta-
das para o conhecimento do meio cavernícola numa 
perspectiva educativa, podendo incluir a visita a uma 
cavidade. Este curso é voltado à educação ambiental 
e não habilita o seu participante a atividade espeleo-
lógica autônoma.

O Curso de Formação de Espeleólogo Nível 
I (Curso Básico de Espeleologia), consiste na apren-
dizagem dos aspectos teóricos e práticos das técnicas 
de exploração e regras de segurança, complementada 
pela abordagem técnica dos diversos aspectos cientí-
ficos da atividade espeleológica, estruturando o seu 
comprometimento com o meio natural. Inclui treino 
das técnicas usuais de progressão em cavidades de 
diferentes tipos morfológicos e dificuldades variadas.

O Curso de Formação de Espeleólogos Nível 
II (Curso Avançado de Espeleologia). O curso consis-
te no aperfeiçoamento dos conhecimentos científicos 
e técnicos, técnicas básicas de socorro, organização 
e condução de atividades espeleológicas e na capaci-
tação de instrutores para a formação de espeleólogos 
níveis I e II. Recomenda-se ao aluno como comple-
mentação a participação em curso de Técnicas Verti-
cais e Espeleoresgate.

Os Cursos especiais: são cursos livres des-
tinados ao aperfeiçoamento em matérias específicas, 
complementando a formação de nível I e II. Podem 
ser organizados pela eBRe ou por outras entidades, 
sendo, neste caso, sempre sujeitos a homologação no 
âmbito da eBRe e de outras comissões da SBE liga-
das ao tema. Serão corresponsáveis pelo curso ins-
trutores especializados com formação compatível e 
reconhecidos pela eBRe. 

Cumpre lembrar que os cursos oferecidos 
não habilitam profissionalmente os participantes, 
mas, fornecem uma formação direcionada e aprofun-
dada em Espeleologia.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Evolução da atuação da eBRe
Em 2020, durante a pandemia Covid-19, a eBRe 

se manteve muito ativa e organizou o II Simpósio Virtu-
al SBE: Educação Espeleológica. As diversas palestras 
do simpósio abordaram a história da formação da Escola 
Brasileira de Espeleologia, o ensino das disciplinas rela-
cionadas à Espeleologia e à Carstologia nas Universidades 
Brasileiras (Carstologia, Biospeleologia, Arqueologia, en-
tre outras), a formação profissional do espeleólogo na Uni-
versidade - nos cursos de graduação e pós-graduação, além 
do Espeleoresgate e a formação de socorristas. Outras ini-
ciativas de educação espeleológica e divulgação científica 
da espeleologia também foram objeto de palestras. Tam-
bém fez parte do evento uma série de quatro aulas teóricas 
abertas de fotografia subterrânea. Ainda neste ano, a eBRe 
teve participação de destaque no V Encontro Nordestino 
de Espeleologia. O encontro aconteceu online, e foi pro-
movido pela ESPELEONORDESTE, uma associação de 
vários grupos espeleológicos, além de espeleólogos inde-
pendentes. Como parte das atividades do evento, a eBRe 
promoveu o curso de Introdução à Espeleologia (Desper-
tar Espeleológico) e o curso de Formação de Espeleólogo 
Nível I (Curso Básico de Espeleologia). As aulas práticas 
aconteceram em 2021 em Campo Formoso (BA).

No ano de 2021 a eBRe investiu na disseminação 
da espeleologia para a comunidade em geral e na formação 
de espeleólogos no Brasil. Um dos projetos de destaque foi 
o estabelecimento de uma parceria com a Diretoria Regio-
nal de Ensino de Sete Lagoas (MG), onde foi promovido 
um curso de capacitação para os professores dos últimos 
anos do Ensino Fundamental II. Esses professores traba-
lharam ao longo do ano a temática “espeleologia” com os 
alunos que, ao final, participaram de uma Mostra Científi-
ca, apresentando trabalhos sobre o assunto. O aluno vence-
dor teve um incentivo para a participação no 36º CBE, que 
aconteceu em Brasília em abril de 2022. 

Sobre a formação de espeleólogos no Brasil, foi 
iniciado o primeiro “Programa de Capacitação em Espele-
ologia”, que envolveu diversos grupos de espeleologia e 
mais de uma centena de espeleólogos distribuídos em 11 
Estados brasileiros.

Em 2022, pode-se mencionar atividades envol-
vendo o processo formativo em espeleologia, como a con-
clusão do Programa de Capacitação em Espeleologia para 
os grupos regionais, a realização de uma capacitação para 
os técnicos da Secretaria de Meio Ambiente do Estado do 
Mato Grosso e a realização de duas edições completas do 
curso especial de técnicas verticais. Atividades envolvendo 
a disseminação da espeleologia, como a participação nas 
lives “Mulheres e Meninas na Ciência Espeleológica”, em 
parceria com o grupo Caverneiras do Brasil; a participação 
no 36º Congresso Brasileiro de Espeleologia, em Brasília 
(DF), onde foi promovida a difusão da espeleologia junto 
a comunidades locais do Parque Estadual de Terra Ronca 
(PETER) e ao espaço físico do congresso, através de uma 
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Feira Espeleológica; a promoção de atividades de difusão 
da espeleologia junto a comunidades locais de Congonhas 
do Norte e Pará de Minas (MG), São José do Rio Claro e 
Diamantino (MT); a participação no VI Encontro Nordes-
tino de Espeleologia (ENE), com a promoção de um Curso 
de Introdução a Espeleologia para professores de Santa 
Luzia (BA) e do Colégio Estadual da Aldeia Indígena Ca-
ramuru Paraguaçu, e participação em uma mesa redonda 
sobre ações relacionadas a educação em espeleologia.

Podemos citar ainda a participação no 18° Con-
gresso Internacional de Espeleologia, na França (TIMO et 
al., 2022) e a publicação da cartilha didática eletrônica em 
março de 2023, desenvolvida para o público da faixa etária 
entre 6 e 10 anos (anos iniciais do ensino fundamental), in-
titulada: Você sabe o que é uma caverna? E o grupo segue 
animado e ativo.

3.2 O programa de capacitação da eBRe
Nos últimos cinco anos o Grupo de Trabalho 

eBRe (GT) avançou na formatação dos cursos de Introdu-
ção à Espeleologia e para a formação de Espeleólogos Ní-
veis I e II, com a aprovação final dos seus cursos básicos, e 
também na estruturação de dois cursos especiais (Técnicas 
Verticais e Licenciamento Ambiental Espeleológico). 

Para além do envolvimento da comunidade es-
peleológica nacional, foi possível desencadear a formação 
e o reconhecimento dos espeleólogos como atores na di-
fusão do conhecimento espeleológico. Assim, as diversas 
regiões do país contarão com espeleólogos de nível para a 
ministração de cursos reconhecidos pela eBRe. Com isso, 
visa o aprimoramento e nivelamento do conhecimento es-
peleológico existente e difundido em nível nacional (Figu-
ras 1 e 2).

As avaliações dos cursos realizados até o mo-
mento demonstram um bom desempenho da instituição. 
Cerca de 93% dos alunos classificaram o curso com a nota 
máxima. As atividades desenvolvidas no período de 2020 
a 2022 foram realizadas de maneira virtual. Devido a esta 
questão, algumas sugestões de melhoria estão relaciona-
das à possibilidade de maior interação aluno/professor ou 
à extensão de alguns módulos, como por exemplo o Curso 
Avançado de Espeleologia (Nível II). 

Até o momento, foram realizadas 6 edições do 
Curso de Introdução à Espeleologia (Despertar Espeleoló-
gico) alcançando 233 pessoas, 5 edições do Curso Básico 
de Espeleologia (Nível I) alcançando 172 pessoas e 1 edi-
ção do Curso Avançado de Espeleologia (Nível II) alcan-
çando 38 pessoas. Além disso, foram realizadas 2 edições 
do Curso Especial de Técnicas Verticais (20 pessoas) e 1 
edição do Curso Especial de Licenciamento Ambiental e a 
Espeleologia, com a participação de 16 pessoas (Figura 3).

A organização e realização dos cursos ocorreram 
de maneira independente, promovidos pela eBRe e/ou em 
parceria com grupos de espeleologia, instituições de ensi-
no e/ou com o setor privado.  

Figura 1: Número de integrantes por grupo de espe-
leologia que participaram dos cursos promovidos pela 

eBRe nos últimos 5 anos.

Figura 2: Abrangência dos cursos da eBRe nos 
últimos 5 anos. Nos gráficos podemos verificar o 
número de pessoas por estado em cada nível de 

curso promovido.

http://www.cavernas.org.br


ANAIS do 37º Congresso Brasileiro de Espeleologia
Curitiba - Paraná, 26 a 29 de julho de 2023 – Sociedade Brasileira de Espeleologia

www.cavernas.org.br
446

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades de disseminação da espeleolo-

gia aconteceram em diversas regiões do país e envol-
veram a participação em uma feira didática, oficinas 
de divulgação da espeleologia, além da participação 
em lives e em eventos científicos.

Os integrantes da eBRe buscaram estabelecer 
uma base comum para a formação dos espeleólogos, 
julgando a importância da educação ambiental e das 
regras de exploração e segurança no ambiente sub-
terrâneo no processo de construção do conhecimento 
na área. Esses princípios devem orientar o desenvol-
vimento do aprendizado dos espeleólogos nacionais 
atuais e futuros. Devem ter em seus fundamentos a 
responsabilidade pelo respeito e segurança do meio 
ambiente, do grupo e de si mesmos.

A eBRe, para a concretização dos seus ob-
jetivos, necessita do envolvimento de espeleólogos 
em nível nacional, por meio da execução, avaliação 
e sugestões sobre o processo de aprendizagem dos 
participantes.

Os próximos passos da entidade são: estabe-
lecer os requisitos para os cursos de aperfeiçoamento, 
aprofundar em temas específicos e formatar material 
didático específico para cada nível de ensino institu-
ído na escola. O curso de aperfeiçoamento terá como 
objetivos a formação de espeleólogos especializados 
em temas como cartografia, bioespeleologia, hidro-
geologia, entre outros.

No momento, o Grupo de Trabalho eBRe 
continua na preparação e aprimoramento do mate-
rial didático para seus cursos e novos materiais para 
difusão da espeleologia. Além disso, a eBRe busca 
agregar mais grupos e colaboradores, em um esforço 
conjunto para contribuir para o crescimento quantita-
tivo e qualitativo da espeleologia no Brasil.

A educação e a sensibilização ambiental são 
fundamentais para o desenvolvimento humano, afi-
nal, fomentam o senso crítico e fortalecem as noções 
de pertencimento e as ideias de empatia e de coleti-
vidade, uma vez que possibilitam a compreensão e o 
comum diálogo entre pessoas de diferentes origens e 
perspectivas. Essas discussões propiciam a reflexão 
acerca da conservação dos recursos naturais, da pro-
teção da biodiversidade e de ações e políticas volta-
das para a sustentabilidade, sendo assim, são temáti-
cas fundamentais para a propagação de uma cultura 
de responsabilidade ambiental, em que as pessoas 
são incentivadas a tomarem consciência individual e 
coletiva em prol da proteção e preservação do meio 
ambiente.

Figura 3: Participantes das atividades promovidas 
pela eBRe em diferentes estados brasileiros.
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